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Expansão das Teleco anicaçoes no Brasil 

1. Introdução 

0 impulso para co unicar-se o profundo, uito antes do 

descobrimento da eletricidade, o homem encontrou maneiras de 

transmitir informações mais rapidamente do que podia andar, 

correr ou cavalgar. A transmissão por meio de sinais de fu 

maça, por meio de tantas, treupas, sinos ou tiros de armas , 

pelo brilho do sol nos metais ou nos espelhos, e pelo cinti- 

lar das luzes dos campanários foi experimentada. 

Hoje, nossas linhas de comunicação estendem-se através 

dos continentes e dos oceanos, A responsabilidade por esse 

milagre repousa numa nova geração de máquinas — mecanismos 

que utilizam as ondas invisíveis, fluxo e força da eletrici- 

dade. Essas máquinas elétricas compreendem desde rudimenta- 

res dispositivos ativados por correntes que pulsam através de 

seus finos nervos metálicos, até primorosos mecanismos que 

vierai a chamar-ss "eletrônicos", porque dependem da ação dos 

eletrans em válvulas e transistores. 

As máquinas eletrônicas trazem a nossas salas o presi^ 

dente dos Estados Unidos ou uma escaramuça numa aldeia de 

tetos de palha no G®ng®, Com penas registradoras e linhas 

©scilográficas mutáveis, registram as batidas de nosso cora 

ção, a atividade de nosso cérebro, o movimento de nossos o- 

Ihos enquanto dormimos. As primordiais entre as máquinas 

excepcionais de comunicação e memória são o telégrafo, o te 

fone e o rádio, o fonografo e a fita gravadora, o cinema so 
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sonoro e s* ©stuponàs. sint©sg do tod&s 6sss.s coias í tolcvisoo» 

A transmissão de voz por inter; sdi® de un siste; a eletri 

CO foi realizada, pola pri aeira vez, por Alexander iranhan 

Bell a 10 de março de 1876, em Boston. Estava nesta época em 

visita a Exposição Internacional dos Estados Unidos, o nosso 

Imperador, D. Pedro II, que lo ,o eoiapreendeu • alcance do in- 

vento e sua enorme importância para o Brasil, á assim que re 

ressou, tooou as devidas providências para instalação daque- 

le benefício em nosso país. 

Finalmente, em novembro de 1887, era instalado no Rio de 

Janeirfy, ® primeiro serviço telefônico no Brasil. 

Em 1380 ,0 então Distrito Federal contava com mais de .. 

27 000 ia de linhas telefônicas, linhas estas construídas pe, 

la Repartição Geral nos Telégrafos. 

A nossa Integração Nacional teve e continua a ter nas 

suas linhas telegráficas, um dos seus mais eficientes alicer- 

ces, nas artérias de comunicações que se interiorizara nos es- 

paços vazios do território, proporcionando o desenvolvimento 

dos objetivos nacionais. 

Em 1907, contava o Brasil com 212 km de linhas telefôni- 

cas, 1933 é o ano que marca o início da automatização da re. 

de do sistema GT3. Evidentemente, com a deflagração da 2^ 

Guerra Mundial, o problema telefônico foi-se agravando, au- 

mentando a demanda e como era de se esperar decrescendo as 

possibilidades de atendimento, motivando desta época em di- 

ante una sobra carga de tráfego de telefones e uma degrada - 

ção do grau de serviço. 
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2. 2sta;;aaQ?o dos Serviços. 

Pode aos dizer que a estagnação do serviço deu-se de 

1939 a 1960, devendo entretanto ressaltar alguns fatos atar - 

cantes cotao; 

_ inauguração,eni 1958 pela GTBj do primeiro grande sis- 

tema de microondas na America do Sul, ligando Hio e 

São Paulo 

- laplantação em 1960, do serviço local e interurbano 

de Brasília, com 1500 km de microondas. 

- Instalação em 1960 de 20 000 telefones era Salvador - 

(Bahia) 

- ampliações em escala reduzida, em numerosas cidades. 

- expansões pela CTB e DCT de circuitos interurbanoà 

base da linha física ou ondas curtas. 

Da época da 2f Guerra Mundial a paralisação no forneci 

mente de equipamentos importados foi total, impedindo assim, 

9 desenvolvimento das comunicações. 

Além dos problemas gerados pela Guerra, outras causas 

tarabém concorrórara para a estagnaçao do sisteoia de telecomu- 

nicação, titando-se entre elas: 

- falta de assistência de Poderes Goncedentes, às em 

prosas operadoras 

- instituição do ágio de importação 

- a falta de ura plano devidamente elaborado para a. exe- 

cução de programas de expansão, capazes de satisfazer 
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a deianda @ aaater a qualidade do serviço . 

- a falta de contingentes especializados era todos ©s 

graus de fabricação, manutenção, projeto 0 administra, 

ção . 

- a falta de suporte industrial do país no setor das te 

1ecoaunicações s eletrônica • 

- a conjuntura inflacionária, a fuga de capitais e a os 

cilação do custo da moeda estrangeira. 

- a política vovernanental de restrições de importação, 

depois da guerra, em face da carência de divisão no ex 

terior. 

3. 0 Cedigo Brasileiro de Telecoiaunicacões 

Semente era 19^2, quando foi Instituída a Lei h 117 (Co- 

di';o Brasileiro de Telecomunicações e que pode o país contar 

com ura instrumento básico para © planejamento, administração, 

coordenação, fiscalização e controle de suas Telecomunicações. 

Como decorrência desta lei, surgiram então os órgãos no, 

cessários para implantação 0 operação bem como os de fiscali- 
f|J fV ^ 

zaçã® e controle dos sistemas de telecomunicações, Sao eles: 

- 0 Conselho Nacional d® Telecomunicações (CONTSL) 

- 0 Departamento Nacional de Telecomunicações - (DENTBL) 

- A Empresa Brasileira de Telecomunicações-(BM3RATEL) 

0 Plano Racional de Telecomunicações implica na execu- 

ção das redes nacionais de: 
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- Telefonia 

- Telegrafia 

- Radiodifusão sonora 

- Televisão 

- Transmissão de dados (telemetria, radar, natoreolo^ia, 

S8dUI,^nÇa ViS30> etc.) 

Foi criado para implantação do Plano Nacional de Teleco 

ounicações o Fundo Nacional de Telecomunicações que seria o 

oriião encarregado de suprir recursos para a implantação do 

Plano. 

•'(.» 0 Desenvolvi iento Atual uas 1 el e c o mini c aç o ^ s 

A SHBRATSL tem a seu cargo a implantação e a operação 

do Sistema Nacional de Telecomunicações e de suas conexões in, 

ternacionais. A Empresa Brasileira de Telecomunicações - 

dMBRATEL - tem como diretrizes principais : 

- dar ao país uma infra-estrutura que atenda ãs nossas 

necessidades, no campo das telecomunicações interesta 

duais; 

proporcionar a® país serviços de telecomunicações ao 

mais alto nível; 

- introduzir o sistema de discagem direta, nos circuitos 

interestaduais; 

- integrar o país no Sistema Internacional de Comunica - 

ções por Satellte. 
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Dentre es programas criados pela SMBRATEL podemos ci- 

tar: 

- Tronco Sul: este integrará os Estados de São Paul®, 

Paraná, Santa Catarina ® Rio Grande do Sul. 

- Tronco Rio-São Paulo; este substituiu o Sistema da 

GTB e está atendendo Rio-São Paul© e, às cidades ao 

longo do Vale do Paraíba. 

- Tronco Rlo-Brasília: este sistema atenderá Belo-Ho. 

rizonte, Uberaba, Uberlândia, Brasília, Anápolis e 

Goiânia. 

- Tronco Hordeste; partindo de Bel©-H®rizonte faz a 

integração dos Estados do Nordeste som o Centro e 

Sul do país. Atende as seguintes cidades: Governa- 

dor Valadares, Salvador, Aracaju, Maceió, Recife, 

João Pessoa, Natal e Fortaleza. 

- Tronco Oeste: integra a região oeste com o Sistema 

Nacional de Telec®raunl caçoes. 

- Sistema Rio-Vitária: integra o Estado d© Espírito 

Santo com o Sistema Nacional de Telecomunicações. 

- Sistema da Amazônia: o- sistema de TelGcomunicações 

da Amazônia compõe-se dos seguintes Sistemas parci- 

ais: 

Sistema Brasília-Belea 

Sistema Belém-Manaus 

Sistema Manaus-Boa Vista 

Sistema Campo Grande-Ri© Branco 
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Sistema Imperatria-^São Luiz 

Sistema Porte Yelho-Mamaus 

Entra as possibilidades de utilização destes sisteraas 

podemos contar: 

- Telefonia 

- Telex 

- Proteção ao voo 

- Transiaissão de dados 

- Radiodifusão educativa 

- Orientação agrícola 

- Assistência social 

- Segurança Nacional 

— Centro de Comataça® de TV 

— Estação Terrestre de Satélite 

5. 0 oot:nclal usra as Teloconunlcaçoos 

N® momento atual contamos com aproximadamente 500 fa 

brieantes de artigos especializados na área das teloconuni- 

cações. Entretanto apenas vinte deles se destacam na fabri. 

cação de equipamentos de telecomunicações e somente quatro 

no campo específico da teleionia» 

Entre os principais produtores de equipamentos, pode 

mos citar: 

Siemens do Brasil (SP) 

Telefunken do Brasil (SP) 

Standard Eletrlc (GB) 

Indeletron (GB) 
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Contr®! (SP) 

Inbelsa e Ibraps (SP) 

Intelco (SP) 

R Sirsky (SP) 

Byington (SP) 

Indústria Brasileira de Eletricidade (SP) 

R C A (SP) 

Eletrônica Xavante (PE) 

Na area de telefonia, ©s fabricantes que aais se de£ 

tacata são: 

Sricson do Brasil (SP) 

Standard Eletrie (GB) 

Siemens do Brasil (SP e RG3) 

Plessey - ATS (SP) 

6, Conclusões 

Gomo já vimos o Brasil foi um dos primeiros países 

ba implantação das Telecomunicações, mas apesar disso tive- 
f r* * 

mas um lon^o período de estagnaçao o que acarretou uma se- 

rie de problemas dos mais complexos» 

Entretanto podemos dizer que na época atual as Tele- 

camunicaçõss tem uma ^rande importância em verias areas e 

dentre elas podemos citar- 

6.1 No Setor Político, as Telecomunicações contribuem 

enormenente para a eficiência da administração publica, 

é um dos instrumentos raais importantes para © dialogo 

com o povo, através de programas selecionados de rádio 

e televisão. 
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6.2 No campo pslcosocial, as TelecorniuaieaçoGS contri- 

buem de taod© positivo para as atividades educacionais 

era todos os níveis tais como instrução agrícola, ins 

tração cívica, técnicas cirúrgicas, engenharia aplica 

da, astronomia etc. 

6.3 No desenvolvimento economico, as telecomunicações 

influenciam uma série de fatores tais csno: 

- constituem antes de mais nada \im fator de inte - 

graças por excelencia, trazendo as comunidades 

mais afastadas ao progresso 

- abram novas frentes de emprego, principalmente , 

para aão-de-obra especializada 

- enriquecem a. tecnologia nacional 

- incentivam a circulação de riquezas 

6,it. Na área militar, as Telecomunicações participam 

ativamente junto aos escalões de comando, tanto na 

paz como na guerra. 

Js vimos a importância das Telecomunicações no 

processo de desenvolvi lento do nosso país, mas ainda mui 

to há que se realizar para alcançarmos o necessário grau 

de desenvolvimento neste setor, quer nos estágios de pia 

nejaaento, quer na eíacuçãs» das redes ou na operação, dos 

serviços, mas temos a certeza que com trabalho e perseve- 

rança alcançaremos aquilo que tanto almejamos, contribuin 

do assia para o sonho de todos os brasileiros que já está 

se tornando realidade: Á Integração Nacional 

cjficuJAi 
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